
Agora, só spread preocupa Pastor e 
ção do País à de um mutuá-
rio do Banco Nacional de 
Habitação, que tenha uma 
dívida de 10 milhões de cru-
zeiros. Embora seu salário 
seja compatível com esse 
tipo de divida, se tiver que 
quitá-la em um ou dois me-
ses terá grandes dificulda-
des. 

Pastore acrescentou que 
a proposta brasileira é a de 
pagamento de vencimentos 
relativamente pequenos no 
período de 85 a 91 e que, 
uma vez estabilizada, a 
dívida restante poderá ser 
quitada com vencimentos 
maiores de 1992 até o ano 2 
mil. Após a conclusão do 
acordo esclareceu tam-
bém, as autoridades brasi-
leiras terão que firmar con-
tratos com cada um dos 
bancos credores, o que nor-
malmente demandará tem-
po. Ele não descartou a 
possibilidade desse período 
se estender por até três me-
ses e meio, admitindo a hi-
pótese de que a assinatura 
desses contratos venha a se 
efetivar somente na nova 
gestão, "embora os termos 
da negociação sejam deci-
didos pela atual". 

Silo Paulo — O presiden-
te do Banco Central, Affon-
so Celso Pastore, declarou 
ontem que após as conver-
sações mantidas com os 
ministros do Planejamen-
to, Delfim Netto e da Fa-
zenda. Emane Galvéas, 
acredita na possibilidade 
da fase de renegociação da 
divida externa brasileira 
vir a ser concluída ainda ao 
longo desta semana. Pasto-
re, que viajou ontem á noi-
te para Nova Iorque. expli-
cou que as reuniões for-
mais com os aproximada-
mente 700 bancos credores 
do Pais, deverão ser reto-
madas hoje. 

Pastore evitou referên-
cias ao encontro do minis-
tro Emane Galvèas com o 
presidente eleito Tancredo 
Neves, mas isso não impe-
diu que circulassem rumo-
res de que, ao viajar, o pre-
sidente do Banco Central 
levasse consigo uma auto-
rização do futuro governo 
para que prossiga as nego-
ciações nos padrõs atuais. 
De acordo com esses rumo-
res, que circulavam inclu-
sive na assessoria de Pas-
tore, Tancredo estaria con-
vencido de que pode contor-
nar o problema sem recor-
rer à capitalização dos ju-
ros. 

Segundo o presidente do 
Banco Central, o principal 
ponto pendente desta nova 
rodada de negociações con-
tinua sendo a questão do 
spread (taxa de risco) a ser 
pago aos bancos interna-
cionais. "Nós vamos voltar 
lá agora exatamente para 
discutir isso" enfatizou. sa-
lientando que nos contatos 
realizados com os minis-
tros da área econômica, fo-
ram detalhadamente ava-
liadas a evolução da nego-
ciação, a proposta brasilei- 

ra em pauta e os resultados 
até agora obtidos. 

Para o presidente do 
Banco Central, o funda-
mental no acordo que está 
em andamento é a mudan-
ça no perfil de vencimentos 
da divida externa brasilei-
ra". A dívida do Pais é de 
cem bilhões de dólares e se 
tiver que ser quitada nos 
próximos 3 ou 4 anos. 
mostrar-se-á muito gran-
de. Mas se apresentar um 
perfil de vencimentos espa-
lhado, no qual as amortiza-
ções venham a se estender 
mais ou menos uniformes 
até o ano dois mil, haverá 
uma mudança substancial 
em seu caráter," assimi-
lou. 

De acordo com Pastore, 
com isso, efetivamente, o 
País terá condições de 
atender aos vencimentos 
anuais empregando parce-
las do superávit comercial. 
Em sua opinião acordo 
bom para o Brasil será 
aquele que tornar o perfil 
da dívida mais compatível 
com sua capacidade de ge-
ração de recursos cambiais 
pelo balanço de pagamen-
tos. Ele comparou a situa- 


